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PPRROOGGRRAAMMAA  DDEE  DDIISSCCIIPPLLIINNAA  ––  22001188//0011  

 

CÓDIGO: IH 1501 

CRÉDITOS: 04 

NOME DA DISCIPLINA: RAÍZES AGRÁRIAS DA 

FORMAÇÃO SOCIAL BRASILEIRA 

DIA: Terça-feira 
HORÁRIO: 14:00/18:00h PROFESSOR RESPONSÁVEL: ELI NAPOLEÃO DE LIMA 

 

CATEGORIA 

(    ) Obrigatória Mestrado                         (    ) Obrigatória Doutorado 

( X ) Fundamental Mestrado                       (    ) Fundamental Doutorado 

(    ) Específicas de linha de pesquisa        (    ) Laboratórios de Pesquisa 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: Contato com textos originais concretos que, ao pensarem a 

nacionalidade, foram decisivos para responder como nos vimos e nos julgamos ao longo da história. A 
condição de país tropical e mestiço, o sentido e as características da colonização, o lugar da agricultura 
de subsistência e o mercado interno. O estudo dos setores “marginais”. A escravidão e suas 
conseqüências, a influência da família patriarcal, os debates sobre patriarcalismo, patrimonialismo, país 

real x país legal, cordialidade, conciliação, coronelismo, banditismo, messianismo, mandonismo, 
clientelismo. 

 

EMENTA: A disciplina procura priorizar a sistematização de temas relevantes (formação, povo, 

sociedade, cultura, economia, instituições) para a compreensão do papel desempenhado pela agricultura 
na História do Brasil, destacando textos marcados por grandes debates teóricos sobre as origens e o 
caráter da sociedade brasileira, notadamente (não exclusivamente) os dos “nossos clássicos”: Gilberto 

Freyre, Sérgio Buarque de Holanda e Caio Prado Jr., vinculando as estruturas de suas narrativas às 
idéias, conceitos e experiências nas quais se apoiavam. Trabalho e reflexão de especialistas cujas obras 
contribuíram para o conhecimento do Brasil. Principais temas tratados, temas ausentes e teses 
defendidas. 

 

METODOLOGIA DAS AULAS: leitura profunda/debates de textos/livros previamente indicados 

pela professora. 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: participação nos debates em sala de aula, individualmente e/ou em 

grupos, seminários e ensaio final. 
 

 

 

 

 

 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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